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Resumo
A alimentação durante a infância, ao mesmo tempo em que é importante para o crescimento e desenvolvimento, representa um dos principais fatores de prevenção de doenças na fase adulta. O primeiro contato que a criança tem com o alimento é através da alimentação da família e é nesse momento que a criança cria hábitos e condutas alimentares adequadas ou não e que podem perdurar para o resto da vida. O contato secundário entre o individuo e a alimentação é através da escola, onde a criança passa a maior parte do seu tempo ali e a maioria dos alimentos fornecidos a elas são provenientes dessas instituições. O conhecimento sobre alimentação deve estar presente tanto em casa, quanto nas escolas e a educação nutricional veio para trazer esse conhecimento necessário para o desenvolvimento de hábitos e condutas alimentares saudáveis. A educação nutricional dá ênfase ao processo de reconstruir os hábitos alimentares, buscando sempre a autonomia do indivíduo e o respeito a sua saúde e bem estar, proporcionando aprimorar o conhecimento sobre a alimentação.
Descritores: Educação alimentar e nutricional, hábitos alimentares, família, escola.

Abstract
Feeding during childhood, at the same time it is important to the growth and development, represent a major factors in prevention disease in adulthood. The first contact that children have with food is by feeding from family and this is when the child creates habits and appropriate feeding behaviors and can or not endures for life. The secondary contact between the individual and food is through school, which the children spend most of her time there and most food served them are coming from these institutions. Knowledge on nutrition must be present both at home and in schools and nutritional education came to bring this knowledge to the development of habits and health. Nutrition education emphasizes the process rebuild the eating habits, always seeking autonomy of the individual and the respect his health and well being, providing improve knowledge about nutrition.
Descriptors: Food and nutrition education, food habits, family, school
Introdução

Sabe-se que a alimentação durante a infância, ao mesmo tempo em que é importante para o crescimento e desenvolvimento, representa um dos principais fatores para a prevenção de algumas doenças na fase adulta1. A alimentação infantil sofre influência de dois fatores principais que são os pais e a escola. Sendo assim as intervenções na promoção de comportamentos alimentares devem incidir com maior destaque nesse período afim de que forme indivíduos saudáveis capazes de fazer escolhas alimentares corretas1,2.
As crianças têm seu primeiro contato com a alimentação dentro dos lares através da alimentação da família. Os pais são os principais responsáveis pela alimentação de seus filhos, é através deles que as crianças criam condutas e hábitos alimentares e é nesse momento que poderá ocorrer danos a alimentação oferecida à criança2. As experiências alimentares nos primeiros anos de vida influenciam na variedade de consumo alimentar, sendo assim prorrogada em idade escolar.
A idade escolar é de extrema importância para a realização e participação dos alunos em atividades de promoção a alimentação saudável e maioria dos alimentos fornecidos as crianças nessa fase são provenientes das escolas, se tornando o contato secundário entre o individuo e a alimentação, visto que a maioria do seu tempo é gasto ali2. A educação nutricional desenvolvida no ambiente escolar faz com que a criança tenha conhecimento sobre os princípios gerais da alimentação e nutrição, orientando comportamentos específicos para que estes tenham capacidade de fazer escolhas conscientes ao longo de suas vidas3. 
A educação nutricional proporciona melhora nos conhecimentos nutricionais, atitudes e comportamentos alimentares em crianças4. Aquelas crianças com menos conhecimento em alimentação e nutrição relataram práticas alimentares aperfeiçoadas e fidedignas, havendo associação entre o baixo conhecimento e distúrbios alimentares5.
Esta pesquisa teve por objetivo falar da importância da educação nutricional infantil tanto nos lares quanto nas escolas e a fundamentação de uma como consequência da outra.
Revisão da literatura
Trata-se de um estudo de revisão narrativa de literatura sobre a educação nutricional infantil: de casa para a escola. Foi feito o levantamento bibliográfico nos anos de 2000 á 2014. Esta pesquisa se iniciou no mês de fevereiro nas bases de dados da Biblioteca Virtual da Saúde (BVS-Bireme), Scientific Eletronic Library Online - Scielo, PubMed e Lilacs.
O que é educação nutricional

A educação nutricional é definida como uma variedade de experiências planejadas, para facilitar a adoção voluntária de hábitos alimentares ou de qualquer comportamento relacionado à alimentação, que conduz à saúde e ao bem estar 6. Desta forma, a premeditação destes experimentos deve levar em importância as características específicas de cada grupo para o qual se designam as ações2,5.
Dentro desse contexto a educação nutricional dá ênfase ao processo de reconstruir os hábitos alimentares a médio e longo prazo; preocupando-se com os aspectos sobre o comer e a comida, com os conhecimentos, as atitudes e valores da alimentação para a saúde, buscando sempre a autonomia do individuo7. Proporcionam também conhecimentos acerca da alimentação, mudanças comportamentais significativas que melhoram a qualidade de vida da população8.
Papel dos pais na alimentação dos filhos

O comportamento alimentar da criança em primeira instância é determinado pela influência mútua da criança com o alimento, pelo seu desenvolvimento anátomofisiológico e por fatores emocionais, psicológicos, socioeconômicos e culturais de sua própria família. No entanto, a influência mais marcante na criação dos hábitos alimentares é o produto do envolvimento da criança com a própria mãe ou a pessoa responsável pela sua alimentação9.

A família oferece vasto campo de aprendizado social à criança. O ambiente doméstico, estilo de vida dos pais, relações inter-familiares são um dos fatores de maior influência na alimentação, nas prioridades alimentares e afetar o equilíbrio energético da alimentação pela disponibilidade e composição dos alimentos. Assim, a família poderá estabelecer a prática de hábitos alimentares socialmente aceitos de boa qualidade ou inserir novos hábitos, cooperando para a formação de um modelo de comportamento alimentar adequado ou não7.
Os pais tendem a entender que criança saudável é criança gordinha, mais não é exatamente assim, com isso induz a criança comer sem necessidade e às vezes o comer pouco significa que a criança está passando mal. Experiência assim tem demonstrando que quando mais os pais induzem as crianças a comer, mais elas tendem a comer exageradamente e com isso acarretando problemas futuros, tanto na sua alimentação quanto na formação dos seus hábitos alimentares6.

Outro ponto importante na influência dos pais na alimentação dos seus filhos e a disponibilidade dos alimentos que tem em casa. As crianças escolhem os alimentos que lhes são oferecidos frequentemente, e elas tendem a preferir os alimentos que estão mais facilmente disponíveis10. Então é super importante que os pais tenham consciência desse saber nutricional e o conhecimento sobre a alimentação para que seja aplicado aos seus filhos para que a sua alimentação seja adequada às necessidades da criança, fazendo com que estes sejam capazes de formar hábitos alimentares saudáveis.
Aconselhamento nutricional aos pais
A orientação nutricional da criança assume papel importante para avalizar um desenvolvimento satisfatório introduzindo os alimentos adequadamente, propiciando à criança meios para que atinja o seu potencial biológico. Diante da importância em se orientar adequadamente os pais quanto à prática da alimentação infantil, justifica-se a seriedade do aconselhamento nutricional com a finalidade de aconselhar as pessoas quanto à prática da alimentação saudável, a fim de se atender às necessidades nutricionais das crianças8.
O profissional nutricionista está hábil a realizar esses aconselhamentos com os pais para que o real cuidado com a alimentação do seu filho seja conservado, a fim de se tornar comuns hábitos alimentares saudáveis que se perdure para a vida toda. O aconselhamento nutricional oferecido após capacitação dos profissionais de saúde associa-se à melhora na atuação das práticas maternas dos pais para os seus filhos, bem como ao crescimento infantil da criança8.
A importância de se agrupar atividades de aconselhamento em alimentação infantil às políticas de atenção à saúde da criança como práticas contínuas, reafirmando, portanto, a preocupação com a educação constante. Os cursos de aconselhamento promovidos pela Organização Mundial da Saúde (OMS) propõem o uso de técnicas e procedimentos que podem facilitar a comunicação, fazendo com que o processo de educação seja assim estimulado. Vantagens já foram descobertas durante as capacitações na melhoria das práticas das mães e dos profissionais de saúde com relação à nutrição e alimentação infantis11.
A educação nutricional e a escola
Mesmo reconhecido o papel fundamental dos pais na formação dos hábitos saudáveis de seus filhos, a educação nutricional nas escolas, dá extensão e pode contribuir de forma significante na formação de bons hábitos alimentares, desejando uma melhor expectativa de vida, qualidade em saúde, benefícios para educação e vida escolar12. A educação alimentar e nutricional dedicada às crianças em idade escolar têm a finalidade de criar atitudes positivas em relação aos alimentos e da alimentação, bem como encorajar a aceitabilidade de uma alimentação balanceada e diversificada, promover o entendimento da relação entre a alimentação e a saúde e causar o desenvolvimento de hábitos alimentares saudáveis, pois é na idade pré-escolar que se estabelecem o aprendizado13.
A educação e a saúde são dois pilares de supervivência humana que está sempre em uma infindável construção e desconstrução. É possível gerar saúde escolar através da articulação entre esses dois setores que é o da educação e saúde; através da interdisciplinaridade; inclusão dos grupos de alunos; famílias; educadores, num processo contínuo decisivo avaliativo da ciência exata e práticas de saúde escolar14.
A Comissão de Especialistas em Educação em Saúde da Organização Mundial da Saúde – OMS, em 1954 colocou a necessidade de serem realizadas, dentro do ambiente escolar, várias atividades que beneficiassem a promoção da saúde, e não somente o trabalho de transferência de conhecimentos sobre aspectos relacionados à saúde. Diante dessa necessidade de realização de atividades educadoras em saúde dentro da escola, foi apresentada uma abordagem inicial ao conceito de Escola Promotora de Saúde7.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais aconselham que toda escola deve-se aliar aos princípios de promoção da saúde indicados pela OMS, com os objetivos de apoiar a saúde e o aprendizado em todos os momentos; agregar profissionais de saúde, de educação, pais, alunos e membros da comunidade aptos a realizar atividades educadoras em saúde, no esforço de transformar a escola em um ambiente saudável; planejar práticas que vise o respeito o bem-estar e a dignidade de cada um individualmente e programar políticas que garantam não só o bem-estar individual, mas também o coletivo, dando-lhes oportunidades de crescimento e desenvolvimento em um ambiente saudável e agradável, com a participação dos setores da saúde e educação, família e comunidade12.
Para que a educação nutricional possa ser eficaz em seus objetivos, deve estar incorporada ao emprego de metodologias lúdicas e dinâmicas em sala de aula, explorando na criança, sua capacidade criadora e imaginação, o que harmonizará um ambiente de ensino favorável à um convívio saudável, proporcionando um acesso ao aprendizado de comunicação com os alimentos3. As atividades educativas sobre alimentação saudável devem fazer parte na rotina escolar, para que a ansiedade em promover mudanças muito rápidas na alimentação não seja um obstáculo neste processo15.

A escola não deve ignorar esse assunto e acreditar que apenas o ambiente familiar; ou mesmo o tempo se incumbirá de ensinar as crianças o certo e o errado sobre as questões da alimentação. Como a aderência a uma alimentação saudável e sem exageros deve perdurar por toda vida, a educação nutricional é  indispensável nas escolas e um direito da criança. O profissional nutricionista deve estar inserido nessas instituições a fim de assegurar a alimentação dos escolares e trabalhar com a educação nutricional uma vez que a escola é um ambiente favorável a transmissão de informação e consequentemente sendo uma maior facilitadora em modificar hábitos alimentares das crianças, pois tudo se aprende lá nunca é esquecido16.
Discussão

A educação nutricional começa em casa com o envolvimento da família na alimentação dos seus filhos. A refeição familiar é o contexto social no qual a criança tem oportunidades de comer com os irmãos, amigos e adultos que lhes são dados como modelos e que dão atenção a sua alimentação, ora encorajando a comer, ora elogiando ou chamando a sua atenção sobre o seu comportamento à mesa4.

Estratégias utilizadas pelos pais podem facilitar dificultar ou prejudicar o desenvolvimento de hábitos alimentares saudáveis aos seus filhos. Normalmente os alimentos com baixa palatabilidade é oferecido às crianças dentro de um contexto negativo como os vegetais, verduras e frutas, diminuindo assim a sua preferência relacionada a esse tipo de alimento. Ao contrário dos alimentos ricos em açúcares, gorduras e sal que são oferecidos a elas de uma forma positiva, potencializando assim a sua maior preferência e isso podem ser penduradas em idade escolar9. Utilizar a recompensa como forma de atribuir uma alimentação saudável pode prejudicar o desenvolvimento de hábitos alimentares, pode até ter efeito imediato mais a partir de certo tempo a criança passa a preferir a sobremesa e detestar o alimento utilizando como referência.

Segundo Triches & Giugliani5 (2005), o saber se alimentar vem de casa, através da alimentação da própria família, são eles que induzem a formação de hábitos alimentares de suas crianças e elas levam consigo em idade escolar, no ambiente escolar a criança pode modificar um pouco desse hábito através do conhecimento obtido durante a educação nutricional. Isso foi constatado através de um questionário aplicado em escolas com crianças de 8 á 15 anos, sobre a freqüência do consumo alimentar que mostrou inadequação na ingestão de todos os grupos de alimentos. Isso mostra que a insalubridade dos alimentos em casa, reflete na formação desses hábitos inadequados nas escolas. 

As mães induzem mais os filhos a comer do que os pais, pelo fato de ser a dona do lar, pelo instinto de cuidado e normalmente as crianças com indução de alimentos apresentam um peso acima do normal, já as que eram encontradas com peso normal não receberam nenhum tipo de encorajamento para comer. A interação familiar, na maior parte do tempo da refeição, foi caracterizada por verbalizações gerais, quanto mais os pais recomendavam a criança a se alimentar, mais ela comia3.

Dando continuidade a alimentação das crianças, elas entram na idade pré-escolar aonde a maioria dos alimentos são oferecidos por instituições de ensino. Nessa fase a criança passa a maior parte do seu tempo dentro das escolas, e é a partir daí que elas vão obter o convívio social com influências dos lados externos como o colega de sala, o professor, a merenda da escola. Atividades educacionais relacionadas à alimentação são de extrema importância nesse ambiente, pois podem ter o dom de modificar os hábitos alimentares das crianças, pois é a etapa que elas recebem o conhecimento necessário a vida. As atividades de educação alimentar e nutricionais aplicadas nesse ambiente são mais realizadas na forma lúdica, pois tem ênfase no processo de interação alimento-indivíduo e as crianças participam muito mais e aprendem com mais facilidade13.

De acordo com Costa et al.,3 (2009), observou que as crianças demonstraram maior interesse ao participar das atividades educativas sobre alimentação e nutrição na forma lúdica, pois eles tinham o envolvimento com o alimento e ao mesmo tempo vivenciando a realidade o que permitiu um aprendizado mais eficiente e prazeroso. A educação nutricional presente nas escolas faz que as crianças desenvolvam o conhecimento sobre alimentação e nutrição. Ainda nesse sentido o autor relata que as crianças obtiveram um aumento significativo no conhecimento quando comparado ao momento antecedente da educação nutricional.
As atividades lúdicas precisam ocupar lugar importante no dia a dia das escolas e, principalmente, na educação infantil, pois tem um envolvimento muito grande das crianças em relação a essas atividades. O lúdico permite buscar e explorar o "aprender brincando", a brincadeira envolve e estimula o desenvolvimento infantil e facilita a aprendizagem, a própria motivação da criança é aproveitada, tornando a tarefa mais atrativa e de fácil entendimento, enquanto o conhecimento vai sendo calmamente construído a partir de estímulo dos sentidos, valorização da cultura, desenvolvimento motor, socialização e interação, exercício da imaginação e criatividade e sistematização das experiências17.

Em um estudo feito por Melo et al.,7 (2010), na Bahia, mostrou que a partir da educação nutricional nas escolas/creches as crianças tiveram 80% de acertos em saber diferenciarem os alimentos saudáveis dos não saudáveis, 71,42% soube montar um sanduíche saudável, 71,42% das crianças preferiu como bebida os refrigerantes e 28,7% preferiram um tipo de suco, evidenciando assim essas escolhas através dos conhecimentos obtidos sobre a nutrição e alimentação.
Dessa forma pode-se justificar que quanto mais a criança tem o conhecimento sobre o alimento, mais ela cria hábitos e condutas adequados. A convivência com a educação nutricional principalmente em casa durante a infância faz com que melhore o conhecimento da criança em relação ao alimento e nas escolas faz com que a criança tenha em mente o que é bom ou que é ruim e as associa na hora de se alimentar. Os pais entram com o processo de ensinar e a mostrar o alimento à criança e a escola entra com o processo de modificar e mostrar os erros ou acertos e levar novos conhecimentos sobre os hábitos alimentares, talvez as influências naquele local possam afetar, mais o real conhecimento sobre a alimentação adquirido na infância pelo aprendizado levará consigo pelo resto da vida18.
Conclusão

A família indica o principal fator de influência sobre o padrão alimentar das crianças, mas a escola traz também uma influencia significativa através do convívio social. A educação nutricional nesses dois fatores deve ser aplicada, pois uma fundamenta a outra e ambas se justifica na vida adulta. Dessa forma, pode-se concluir que os pais criam os hábitos alimentares dos seus filhos e a escola tem o papel de modificar ou introduzir novos hábitos e condutas alimentares através da educação nutricional.
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